
❚❚❚A empresária Adriane
Campanelli Ferraz, proprietá-
ria da Pastilhacor, no
Boqueirão, em Praia Grande,
está reformando a unidade
inaugurada há cinco anos. O
investimento visa atrair justa-
mente esse novo consumidor,
acostumado a um serviço
mais refinado e qualificado.
“Vamos elitizar a loja”, afir-

ma Adriane. “Estamos com
um serviço de projeto 3D;
temos consultoras de vendas
que podem acompanhar os
clientes para tirar metragens
e fazer projetos e acompa-
nhar o pedreiro durante a
obra. Essa é uma proposta
que já tenho emSantos”.
A necessidade de mudança

foi constatada quando clien-
tes de Praia Grande passa-
ram a visitar a unidade de
Santos à procura de revesti-
mentos, metais e louças.
“PraiaGrande estámudando.
Possui moradores com poder
aquisitivomaior, quenãogos-
tam de home center, e que vão
ter aqui um lugar mais acon-
chegantepara fazer suas com-
pras”, garante a empresária.
Também de olho nesse pú-

blico, a empresa de sapatos
Miss Shoes abriu uma fran-

quia no Litoral Plaza Shop-
ping.Naunidade, inaugura-
dano primeiro semestre, fo-
ram investidos R$ 400 mil.
“Praia Grande está crescen-
do e ainda temmuito a cres-
cer”, afirma a proprietária,
VicenziaMara deLima.
Em outra loja aberta nes-

te ano também no shop-
ping, a Preçolândia, foram
investidos R$ 2,7 milhões.
Segundo odiretor Financei-
ro, Michel Zakka, o movi-
mento tem crescido. “Valeu
apena abrir esta unidade”.

NÚMEROS
Conforme a Secretaria de Fi-
nanças do Município, em
2011, foramabertas2.061no-
vas empresas na Cidade. Em
2000,onúmerodeestabeleci-
mentos comerciais legaliza-
dos junto à pasta era 1.980 e,
noanopassado,11.979.
Entre2010e2011, a valori-

zação imobiliária registrada
foide27,5%,conformeaPlan-
ta Genérica de Valores. De
2009 a 2011, foram aprova-
das 204 construções em regi-
mede condomínioe743resi-
dências, lojas e comércios, to-
talizando mais de 1,5 milhão
demetrosquadrados.

SUZANAFONSECA

DAREDAÇÃO

A cidade do futuro. Assim tem
sido chamada Praia Grande
por aqueles que vêm acompa-
nhando seu desenvolvimento
nos últimos anos. A expressão,
queemumprimeiromomento
poderia remeter apenas a seu
crescimento populacional, ga-
nha força quando se verifica,
também, o número de empre-
sas e empreendimentos atraí-
dos para o Município recente-
mente. E que tende a aumen-
tarcadavezmais.
ACidade,queteveumcresci-

mentomédio anualde3,5%de
2000 a 2010, e em julho deste
ano já contavamais de 272mil
habitantes, também registrou
o aumento do poder aquisitivo
de seus moradores. E, de olho
nesse filão, um novo mercado,
considerado de luxo, começa a
seformarnoMunicípio.
Construtoras que investem

em condomínios de alto pa-
drão,cujosapartamentosultra-
passamR$1milhão,concessio-
nárias de veículos voltadas pa-
ra um público mais exigente e
marcasde roupas e joias que se
estabeleceram na Cidade, nos
dois últimos anos, são a prova
dosurgimentodessemercado.
Ocrescimentodopoderaqui-

sitivo do morador de Praia
GrandefoiconstatadonoDiag-
nóstico Urbano Socioambien-
tal, do Instituto Pólis, de São
Paulo, feito em parceria com a
Petrobras, para o Projeto Lito-
ral Sustentável – Desenvolvi-
mentocomInclusãoSocial.
Conforme o instituto, 41%

dos domicílios têm renda mé-
dia de dois a cinco salários mí-
nimos (SM); 18%, de cinco a
dez; 6%, acima de dez SM; 4%
não têm rendimento, e 31%
recebematédoisSM.
“Comomoradora da Cidade,

vivenciei esta mudança”, lem-
bra a economista ViviamEster
deSouza,coordenadoradocur-
so de Gestão Empresarial da
Fatec dePraiaGrande. “Opró-
prio shopping (Litoral Plaza)
tematraído lojas voltadas para
esse público, como a Vivara,
uma rede de joias mais sofisti-
cadas, e asmarcasM.Officer e
TNG,porexemplo”.

MANSÕESECARRÕES

Proprietário da Construtora J.
Santos, Gustavo dos Santos

teminvestidoemcondomínios
de alto padrão. Um deles, na
Vila Tupi, possui apartamen-
tos de 176 metros quadrados
de área útil que chegam a cus-
tar R$ 880 mil. Em outro, a

cobertura de 600 metros qua-
dradosvaleR$2,5milhões.
“O metro quadrado desses

apartamentosgiraemtornode
R$ 5 mil. São apartamentos
feitosparaatenderoperfildife-

renciado desse comprador de
alto padrão”, explica Santos.
“Meus clientes são moradores
da Cidade e, também, pessoas
que se mudam de Santos para
cá. Vendem o apartamento lá,
menor,ecompramaqui”.
Outrosegmentoquetemvol-

tadoasatençõesparaessenovo
mercado é o de venda de auto-
móveis.Provadisso sãoas con-
cessionáriasdasmarcasMitsu-
bishi,Renault,HondaeHyun-
dai que se estabeleceram na
AvenidaPresidenteKennedy.
Naprimeira, o saldo já ébas-

tantepositivo,segundoogeren-
teRobinsonCunha.“Nossonú-
mero de vendas para essa área
é satisfatório:médiade20a23
veículos mensais, a um valor
médiodeR$100mil”.
Dessetotal,60%sãomorado-

resdaCidade:construtores,co-
merciantes, políticos e empre-
sários que trabalham fora. A
unidade também atende São
Vicente e mais oito cidades do
ValedoRibeira,atéRegistro.
“Tem uma pesquisa que diz

quePraiaGrande é a cidadedo
futuro”, ressalta o gerente, em
cuja concessionária foram in-
vestidos R$ 2,5milhões. “Nin-
guémiriafazeruminvestimen-
to desse porte se a Cidade não
comportasse”, garante Cunha.
“Essa área émuito promissora.
A tendência é só haver cresci-
mentodaquiparaafrente”.

Lojas se renovam para
atrair público refinado

Cidades

De 2009 a 2011, Prefeitura aprovou mais de 1,5 milhão de metros quadrados em construções no Município

Adriane reforma loja de materiais de construção. “Vamos elitizar”

Vendem-se carros mais sofisticados, com preço médio de R$ 100 mil; 60% dos compradores são da Cidade

Condomínios de alto padrão: metro quadrado em torno de R$ 5 mil
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PraiaGrande

Empresáriosapostamem
consumidordealtopadrão
Imóveis mais caros, comércio de joias e concessionárias de veículos indicam tendência

Bertioga tem ofertas de emprego para 11 funções
Interessados em trabalhar em funções como as de ajudante geral, ajudante de
mecânico e padeiro podem procurar o Posto de Atendimento ao Trabalhador (PAT)
de Bertioga. Detalhes: 3319-9700 e 3312-5590.
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